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Considerado por muitos como o melhor 
produtor de milho do mundo, título que não 
aceita, João Coimbra é, sem dúvida, um em-
presário agrícola exemplar, pelo rigor e cuida-
do que imprime aos seus projectos.

Foi na Quinta da Cholda, uma das pro-
priedades da família de que é responsável, que 
recebeu a AGROTEC para partilhar os segre-
dos do seu sucesso na cultura do milho.

Rapidamente se percebe que o Eng.º João 
Coimbra não é apenas um bom produtor de 
milho, é também um empresário capaz de 
atingir níveis de excelência em qualquer ne-
gócio em que se empenhe.

É, nas suas próprias palavras, a gestão 
rigorosa a chave daquilo que nós podemos 
chamar de sucesso e que, para ele, apenas é a 
gratificação por alcançar os resultados a que 
se propõe nos projectos em que se tem em-
penhado.

Quando a média nacional é de pouco 
mais de 7 ton/ha de milho grão, João Coim-
bra pode orgulhar-se de, nos seus 350 hecta-
res cultivados com milho não ter, desde 1990, 
tido qualquer ano em que a produtividade 
fosse inferior a 15 ton/ha, atingindo em 2011, 
ano particularmente favorável para a cultura, 
a média de 17 ton/ha.

Agrotec (AG): É, em Portugal, considerado 
o melhor produtor de milho. E diz a fama 
que talvez um dos melhores a nível interna-
cional.
João Coelho (JC): Agradeço esses adjectivos 
mas... sou talvez o mais especializado. A nossa 
exploração tem-se especializado nesta área, o 
que é muito raro. A maioria das explorações é 
mista e as pessoas são especialistas em várias 
áreas, o que é sempre complicado, e em agri-
cultura isso é evidente.
Aqui, na região, há outras alternativas, no-
meadamente hortícolas, o que permitiria ou-
tra rotação. Mas especializando-me concluí 
que poderia talvez ganhar mais em termos de 
produtividade e controlo do processo, mesmo 
com os riscos que implica ter uma cultura que 
está em mercado aberto e sujeita a oscilações 
de preços muito grandes que poderiam levar a 
condições complicadas. Em vinte e tal anos de 
experiência apanhei de tudo, de preços altos e 
baixos, mas mesmo assim consegui sempre ter 
resultados positivos.
AG: Todos temos curiosidade em saber quais 
os seus recordes de produtividade numa par-
cela. Qual foi o máximo dos máximos?
JC: Tenho sempre medo de falar em números 
porque dizem que aqui os hectares são muito 

grandes. O mais importante para nós é a pro-
dução média e a regularidade. Ao longo dos 
anos temos vindo a subir. Em 1988 a média era 
de 8 toneladas hectare, este ano tivemos a me-
lhor média de sempre, acima das 17 toneladas.

AG: É uma média extraordinária, conside-
rando que é uma divisão feita por 350 ha!
JC: Normalmente não digo qual a produção 
porque há quem não acredite, e por isso falo 
em percentagem de variação. Mas mais impor-
tante do que isto é, desde 1990, nunca ter esta-
do abaixo das 15 ton/ha. Quando investimos 
na cultura, o pior cenário considerado são as 
15 toneladas, pois, economicamente só acredi-
to na segurança económica com produtividade 
acima das 13 ou 14 toneladas.

AG: Mas qual foi mesmo o máximo que já co-
lheu. O máximo foram as vinte e… ?
JC: Sim, acima de vinte, mas essa pergunta só 
respondo off the record! Mas não foi neste ano 
de 2011, apesar de ter sido o melhor ano em 
termos de produtividade média.
O que me interessa não são os recordes mas a 
regularidade e homogeneidade.

AG: Sente que está no limite da capacidade 
genética dos híbridos?
JC: Não, não. Há muitas parcelas em que efec-
tivamente se chegam a valores muito altos, mas 
nunca cheguei aos valores teóricos que se falam 
das 27-28 toneladas. Sempre que cometemos 
uma asneira, tiramos quilos da seara, partimos 
em 28 e depois vamos tirando com os erros e 
ineficiências, por exemplo, os que se perdem na 
ceifa, o que os javalis comeram, o que os roda-
dos do pivô inutilizou, bem como o caminho 
que vai ao centro do pivô; tudo isso é área. 
Quando me comecei a aperceber que estaria a 
chegar às produtividades limite comecei a fazer 
o contrário, passar a produzir o mesmo com 
menos, optimizando e aumentando a eficácia. 
Hoje em dia, pondero quantos quilómetros faço 
por tonelada de milho, quantos litros de gasó-
leo, quantas horas de mão-de-obra, quantos 
quilos de azoto, quantos quilowatts de energia. 

AG: Portanto, optimizando.
JC: Sim. Um benchmarking técnico. E isto é 
algo que gostaria de propor a todos os agri-
cultores, que fizessem um benchmarking, e 
façam sempre um programa de optimização 
sobre aquilo que já conseguiram fazer, em 
termos de produtividade, tudo o que se gas-
ta sobre tudo o que se exporta. Mantendo a 
fertilidade do solo. Como tenho cinco filhos 

nunca penso em deixar os solos piores do que 
os encontrei.

AG: Um dos pontos em que tem optimizado 
a sua exploração é na economia de energia. E 
vemos diversos painéis solares nas suas ter-
ras. Qual é o objectivo?
JC: Temos dois novos projectos: 1) Melhorar o 
nosso balanço de carbono, reduzindo a nossa 
pegada ambiental; 2) Sermos auto-suficientes 
em termos energéticos. Para isso temos vindo 
a instalar parques solares próximos dos locais 
de consumo. E os resultados têm sido muito 
entusiasmantes.

AG: O seu parque de máquinas é muito mo-
desto. Recorre muito ao aluguer de máquinas?
JC: Não me lembro de quando comprei um 
tractor. A maioria é já do tempo do meu pai. 
Tenho vindo a baixar muito a mecanização 
numa perspectiva do baixo carbono. Mobiliza-
ções simplificadas. Cada vez menos passagens 
no terreno. Sementeiras directas. O que me in-
teressa é produzir cada vez mais com menos 
recursos. Esse é o meu lema. 

AG: Quantos agrónomos trabalham aqui? A 
formação foi importante para o seu sucesso?
JC: A minha formação académica não foi 
assim tão importante, a do meu pai sim, que 
também era agrónomo. Um técnico de altís-
sima qualidade. A minha principal escola foi 
esta casa. Eu, aos 10 anos, era tractorista e fui-
me apercebendo do rigor que o meu pai im-
primia, da tecnologia, do espírito inovador. O 
estudo académico ajudou-me principalmente 
na parte da capacidade de raciocínio e cálculo 
matemático. A abertura de espírito consegui 
sobretudo com viagens e a querer saber por-
que se fazia.
Para mim, o que mais procuro aperfeiçoar é a 
capacidade de gestão e o rigor. O bom gestor 

“Ao longo dos 
anos temos vindo 
a subir. Em 1988 
a média era de 8 
toneladas hectare, 
este ano tivemos 
a melhor média de 
sempre, acima das 
17 toneladas.
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do revestimento da vegetação de Inverno, seja 
semeada ou espontânea, bem como provocar a 
germinação do milho que caiu na ceifa e que, 
nascendo nesta época, não vai ser um proble-
ma como seria se nascesse mais tarde, no ano 
seguinte, entre as linhas do milho.
Normalmente até faço a sementeira do reves-
timento de Inverno atrás da própria ceifeira, 
para antecipar a emergência do revestimento 
e assim fixar o máximo de azoto que, de outro 
modo, se perderia por lixiviação e aproveitar o 
máximo de calor do final do Verão para garan-
tir a melhor instalação.
Se tiver infestantes vivazes, como a junça (e a 
junça pode ser o problema número um), ainda 
consigo fazer uma aplicação de glifosato du-
rante a campanha e uma rega para maximizar 
o efeito do herbicida, mas nos últimos anos 
não o tenho feito porque consegui erradicar a 
maioria dessas infestantes. E o melhor herbi-
cida é, sem dúvida, uma seara de milho de 15 
toneladas. Com 4,5 metros de altura abafa-se 
tudo.

AG: E no final do Inverno o que faz?
JC:  Antes da sementeira do milho a cultura de 
cobertura é dessecada com glifosato, isto em 
Janeiro ou início de Fevereiro, antes de as tem-
peraturas começarem a subir, para evitar que 
a matéria seca aumente muito, porque depois 
teria que gastar muito dinheiro a enterrá-la, o 
que faço com uma grade de discos.
Antes da sementeira faço uma mobilização 
do solo com uma alfaia combinada, que é um 
subsolador com uma grade rotativa activa de 
martelos com um rolo compactador, é uma al-
faia que me garante apenas uma passagem em 
qualquer solo e me garante o ritmo que preci-
so. Trouxe-a da Alemanha onde é muito uti-
lizada. Para optimizar o trabalho desta alfaia, 
normalmente rego na véspera da mobilização 
para que a passagem seja feita no estado de sa-
zão, economizando na tracção, fazendo tudo 
numa só passagem e reduzindo o impacto so-
bre o solo.

AG: Mas houve uma fertilização antes de 
mobilizar o solo...
JC: Antes da adubação houve uma análise da 
terra, que é feita anualmente em todas as par-
celas, para se fazer um histórico da parcela e 
decidir as adubações.
Os adubos de fundo são aplicados antes da mo-
bilização, com distribuidores a lanço com ba-
lança medidora automática que, em contínuo, 
mede a densidade do adubo e pesa, de modo a 
garantir a homogeneidade da distribuição.

situação real), os pivôs trabalham todo o ano, 
em consumo mínimo.

AG: Todo o ano?
JC: Sim, nas primeiras regas de emergência é 
quando a maioria dos empresários vai fazer a 
manutenção dos pivôs, e quando é preciso já 
chegam atrasados, isso é irremediável. Se tiver 
os equipamentos em movimento, a consumir 
no máximo 1% (sem água, evidentemente), a 
máquina está sempre pronta, não há rolamen-
tos calcinados, entupimentos, faltas de corrente.
A maior parte das vezes, quando as alfaias são 
precisas é que elas partem, e aí perdem-se dias, 
e é com este rigor que sinto que se tem conse-
guido optimizar a produção. A produtividade 
começa aqui. Fazer tudo no momento certo.
Para que não haja falhas na altura da rega te-
nho, por exemplo, motores de substituição 
para que, se houver uma avaria possa intervir 
imediatamente sem estar dependente de ter-
ceiros. Num pivô de 72 ha, um atraso na re-
paração ou substituição de um motor poderia 
significar a perda de mais de 200.000€.

AG: Com é que prepara a sementeira? Pelo 
que percebemos começa com a própria ceifa.
JC: Sim. Após a ceifa faço um remeximento 
superficial do solo para facilitar o nascimento 

é o que elimina os riscos com o mínimo de 
dinheiro e capacidade de antecipação.

AG: Encara, portanto, a agricultura como 
uma verdadeira empresa.
JC: A terra é um activo bastante sólido e que 
deve ser administrado como tal. Há uma regra 
que diz “Não deixes para amanhã o que podes 
fazer hoje” e eu na verdade defendo “Pensa 
bem o que vais fazer amanhã para o fazeres 
bem feito”.
Para que tudo corra bem é preciso preparar a lo-
gística. Para eu semear 350 há, entre o dia 15 de 
Março e 15 de Abril, que é o óptimo técnico para 
esta região, preciso de semear todos os dias, ten-
do 6 dias por semana e tenho que avançar todos 
os dias 12 hectares. É preciso muito planeamen-
to para que tudo corra bem, com os recursos 
humanos e máquinas que nessa ocasião estão 
disponíveis e, considerando, que temos parcelas 
afastadas até 100 km umas das outras.
Eu aprendo muito com os erros. Todos os atra-
sos que temos na Primavera, todas as meias 
horas de manutenção, tento queimá-las no 
Inverno, prevenindo riscos através da ma-
nutenção antecipada ou preventiva. Todas as 
máquinas estão afinadas antes da época de 
sementeira. Fazemos simulações de sementei-
ra (pomos as máquinas a trabalhar simulando 
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AG: Em que consiste essa fertilização de 
fundo?
JC: Esta aplicação é só de potássio e algum 
azoto, porque nesta fase está frio e a disponi-
bilidade do azoto do solo é baixa. Na linha faço 
fósforo e azoto.

AG: Mas na sementeira aplica também um 
“starter”.
JC: Exactamente, nas tremonhas onde antes se 
colocava o insecticida do solo, que agora não é 
necessário porque as sementes já vêm revesti-
das com insecticidas, coloco um microstarter 
(10 a 15 kg/ha) que fica logo acima da semente. 
Garante o bom arranque da cultura, e, como 
tem micronutrientes, assegura a ausência de 
stress antes da instalação das raízes no solo e 
destas chegarem ao adubo da linha.

AG: Algo que se destaca é que inicia sempre 
as suas sementeiras muito cedo. Por vezes, 
nos primeiros dias de Março. Que outras 
vantagens tem esta sementeira precoce além 
do aproveitamento máximo dos graus de 
temperatura?
JC: Há várias razões. Tem um custo de cultura 
muito inferior. Gasta menos água, gasta menos 
secador (por aproveitar a secagem natural). 
Semeando mais cedo a cultura instala-se mais 
cedo antes de algumas infestantes. Tem tam-
bém a vantagem de fazer as operações no ciclo 
seco, ou seja, antes de começarem as chuvas, 
prevenindo compactações do solo. 
Também há uma doença que se está a tornar 
cada vez mais importante, a cefalosporinase 
que se instala no Verão, e eu sou muito menos 
atacado por semear mais cedo.
Uma das vantagens é poder entrar mais cedo 
no mercado, o que é importante, por o fazer 
antes de todos os milhos que vêm do norte da 
Europa, este ano, por exemplo, começámos a 
ceifar no dia 20 de Agosto.

AG: E essa entrada precoce no mercado tem 
reais vantagens económicas? Sendo o milho 
uma commodity, ele está sempre disponível 
nos mercados internacionais. 
JC: Sim. Não é sempre, porque há anos que o 
preço do milho está a descer. Mas o mais impor-
tante é que normalmente os milhos que estão 
no mercado são milhos velhos, e os nossos in-
dustriais gostam de milho fresco, que não foi ar-
mazenado um ano, de boa qualidade, sem fun-
gos, e o nosso é um produto fresco que chega ao 
mercado com óptima qualidade. Mesmo sendo 
uma commodity tem uma apetência superior.

AG: Os tractores operam com rodados duplos?
JC: Tiveram rodados duplos. Abdiquei por 
causa do trânsito na estrada. Muito melhor do 
que os rodados simples, mas passei para pneus 
de baixa pressão, que é uma nova tecnologia, 
com menos de 1 kg de pressão, que aumenta a 
superfície de contacto com o solo, diminuindo 
a compactação. Há pneus com 1,2 m que têm 
praticamente o mesmo efeito do rodado duplo. 
O defeito é que são muito caros. O rodado sim-
ples é que é de evitar.

AG: Segundo cremos semeia ciclos FAO 600.
JC:  Sim. Já tentei ciclos FAO 700 e não tive 
ganhos com isso. Estou à procura dos ciclos 
FAO 800 para aproveitar os graus de calor 
que estou a desperdiçar, quase 15 dias. O 
que acontece é que estes ciclos 800 não se 
comportam bem na Europa, talvez por falta 
de investigação, uma vez que só podem ser 
cultivados nas regiões mais quentes. O meu 
problema com os ciclos longos é que aqui os 
pivôs não estão preparados para plantas com 
mais de 4,5 metros.
Algo que dou muita importância é a resistência 
à acama. Pode ser causa de grandes perdas.

AG: E escolhe por catálogo, por ensaios...
JC: Oriento-me muito pouco pelos catálogos. 
Baseio-me no histórico de confiança que te-
nho com a empresa e nos meus próprios en-
saios, feitos aqui nas minhas propriedades e 
solos. Tenho trabalhado com todas as casas 
comerciais, faço ensaios para todas elas. Até 
porque acredito que hoje em dia a tecnologia 
está de tal modo desenvolvida de modo que a 
genética é muito próxima. 
Há é um grande problema com os catálogos 
das casas comerciais, pois um catálogo terá 
cerca de 200 variedades, mas Portugal, como 
país pequeno e comercialmente pouco inte-
ressante não tem capacidade para justificar/
reivindicar a selecção das melhores varieda-
des. Como não têm possibilidade de ensaiar 
cá todas as variedades podem ou não acertar 
nas escolhas. Tenho que fazer estes ensaios 
para ajustar a variedade ao local, pois a mes-
ma variedade que é boa aqui pode não ser 
noutra região do país.

AG: Falou-nos apenas de uma pequena 
aplicação de azoto aquando da sementeira. 
Depois faz adubações de cobertura quando?
JC: Sim. Na sacha fazemos uma adubação 
de cobertura, e que é a última passagem que 
faço em cima da terra, e depois 3 ou 4 fer-
tirrigações. Fazemos o balanço azotado, con-
siderando o azoto da água determinado em 
análises. Como nesta região há nitratos na 
água dos furos temo-los em consideração na 
fertirrigação para não haver perda. E há furos 
que têm valores elevados de azoto.

“... Pensa bem o 
que vais fazer amanhã 
para o fazeres bem 
feito.

”
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AG: Em média quantas unidades de azoto 
aplica?
JC: Em teoria diz-se que por cada tonelada de 
milho grão é necessário aplicar 20 kg de azoto. 
Mas tenho conseguido baixar esse valor, na-
quela perspectiva de produzir o mesmo com 
menos. A fertilidade do solo tem melhorado 
e tenho necessitado de menos, chego a aplicar 
18 kg e menos, mas depende da parcela. Nas 
areias pode até ter que ultrapassar os 20 kg.

AG: E como é que gere as infestantes e ad-
ventícias?
JC: Como afirmei, para secar a cultura de co-
bertura que fica no Inverno uso o glifosato. 
Como herbicida uso um clássico, de pré-emer-
gência, raramente um de pós-emergência, só 
se necessário. Neste momento estamos a fazer 
testes para ver se há possibilidade de passar-
mos a fazer só herbicida de pós-emergência.

AG: Depois da aplicação do herbicida faz al-
guma mobilização para incorporação?
JC: Não. Há muita gente que o faz e perde 
muito, porque não consegue formar o filme de 
protecção. O que faço, mais uma vez, é fazer 
uma ligeira rega para que o herbicida se incor-
pore nos primeiros centímetros de solo e for-
me o tal filme ou película. Aliás, nos rótulos 
dizem sempre para aplicar com solo húmido 
e sem torrões.

AG: E passa um cilindro? É prática comum 
em algumas regiões.
JC: O cilindro apenas uso nas parcelas com 
sementeira directa, e é para matar lesmas e ca-
racóis sem usar químicos. Imaginem para que 
uso o cilindro!

AG: Algo que é extraordinário, e quase nin-
guém pratica, é o facto de sachar o seu mi-
lho. Sacha 350 ha de milho? Isso é algo que 
já ninguém faz! Há quem não acredite nas 
suas produções e também não acreditam 
que ainda sache o milho.
JC: Sim. Sacho tudo menos nas parcelas em 
sementeira directa. E sei que quase ninguém 
sacha. E chego a usar alfaias com quase 40 
anos. É uma prática que, sem dúvida, tem um 
impacto muito positivo e que tem a ver com o 
arejamento das raízes. O que invisto na sacha 
vou buscar em toneladas.
Mais do que as vantagens do enterramento do 
adubo de cobertura e da destruição de infes-
tantes, a vantagem está na descompactação do 
solo, pois já reguei e já choveu, e o solo com-
pactado não permite o bom arejamento e oxi-
genação das raízes.
Todos os stresses vão ter um impacto enorme 
na produção. E a maioria dos problemas sur-
gem até o milho chegar à altura do joalheiro. 
Eu aposto muito no disparo do milho, que não 
haja paragens no crescimento, porque nunca 
recupera, não chega ao potencial.
Quem não fizer a sacha e aplicação de azoto 
nessa oportunidade vai ter que fazer a fertili-
zação na rega. E a rega arrefece a terra, e nessa 
altura, em tempos frios, é um inconveniente.

AG: Verificamos, também, que não usa adu-
bos de libertação lenta do azoto.
JC: Não, ainda não uso. Tenho feito testes in-
cluindo, agora, os adubos com atraso da nitri-
ficação.

AG: Como determina as ocasiões em que 
rega? Através de tensiómetros?
JC: No Verão rego todos os dias. Faço-o antes, 
de emergência, se os equipamentos e os mo-
delos meteorológicos me avisam de riscos de 
ocorrência de stress hídrico.
Rego todos os dias e sempre de noite, não por-
que seja o ideal mas porque é mais barata a 
energia nesse período.
Embora o milho seja muito resistente a fungos 
é uma vantagem regar à noite para reduzir os 
riscos de infecção.
Só rego de dia quando as temperaturas são 
muito elevadas, acima de 35ºC e há o risco de 
paragem da fotossíntese, nessa altura rego ape-
nas para baixar a temperatura do campo e não 
haver uma paragem do crescimento.
A rega de todas as parcelas está informatizada. 
Tenho tensiómetros em todas as parcelas. Está 
tudo online. Sei, em qualquer minuto, quais 
as máquinas que estão a regar, quanta energia 
está a ser consumida, a profundidade da água, 
a tensão da rede. 

AG: Falta saber. Quando é que determina 
que deve parar de regar?
JC: Essa é uma questão muito importante. Es-
tou atento ao ponto negro do grão, para deter-
minar o momento em que corto a rega, geral-
mente quando a matéria seca está em torno de 
32 a 36%. Esta é uma das perguntas que coloco 
sempre, assim como quando é a última fertire-
ga que é eficaz. E ainda não me souberam dar 
uma resposta.

AG: Tendo semeado cedo para aproveitar a se-
cagem natural do grão, qual a percentagem de 
humidade que é ideal para poupar no secador?
JC: Aqui há um equilíbrio. Geralmente colho 
à volta dos 22% de matéria seca. O óptimo 
técnico seria os 20%. Há um equilíbrio entre 
a oportunidade da disponibilidade das má-
quinas, não ter demasiados custos de secagem 
nem estar demasiado seco e começar a ter per-
das no próprio campo.

AG: Quanto custa cada 1% de humidade a 
mais?
JC: Aqui na região cada 1% de humidade que 
temos de baixar no secador custa cerca de 2 
€ por tonelada. Os custos não são apenas da 
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energia de secagem mas também o custo de es-
tar a transportar água.

AG: Há cerca de 2 anos o milho não vivia a 
euforia actual (Ver AGROTEC n.º1) e mui-
tos produtores abandonaram por baixa dos 
preços. Como conseguiu aguentar “o barco”?
JC: O problema estava no facto de, por exem-
plo, com preços baixos o break-even da cultura 
(nível a partir do qual as receitas superam os 
custos) estava nas 12 ou 13 toneladas/ha, en-
tão, se um produtor está na média em 7 ou 8 
toneladas é claro que é complicado.
Como nunca tive um ano em que a minha 
produtividade estivesse abaixo do break-even 
nunca estive em situação desconfortável.

AG: Portanto, a saída, em termos de crise, 
está em aumentar a produtividade e não em 
reduzir custos comprometendo a produção.
JC: É por aí o caminho. Manter ou aumentar a 
produtividade mantendo ou reduzindo os gas-
tos. A solução está na eficácia, produzir cada 
vez mais com cada vez menos.

AG: Além de todos os recordes que tem, o 
milho que produz é também reconhecido 
como de muito boa qualidade.
JC: Tento que todo o milho que produzo seja 
destinado à alimentação humana. Seja para 
amidos, farinhas, papas de bebé, etc.
Para isto tenho que ter um controlo de quali-
dade muito alto, e também na racionalização 
do uso de pesticidas, além de não poder utili-
zar transgénicos...
Não ganho mais por isto, mas dá-me uma ga-
rantia de facilidade de escoamento e confiança 
do mercado.

AG: Nas suas parcelas vê-se muito milho 
nascido, e estamos no Inverno. Tem perdas 
muito elevadas na ceifa?
JC: Creio que tenho as perdas mínimas que são 
possíveis com os actuais equipamentos. Anda-
rá em torno de 1 a 2%. É muito importante 

verificar se o milho está espalhado no campo 
ou enleirado. No primeiro caso, quer dizer que 
o milho se perdeu na frente da máquina, no 
corte, e não há grande coisa a fazer, além de 
diminuir a velocidade de corte, por exemplo. 
Já se estiver em bandas é porque há problemas 
nos ventiladores.

AG: Como é que o Ministério da Agricultura 
pode intervir apoiando o sector?
JC: Fazendo um controlo de eficácia da distri-
buição das ajudas. Fiscalizar. Controlar.
De resto não tem nem investigação nem capa-
cidade de extensificação. Houve tempo em que 
teve esta capacidade, agora não tem, têm que 
ser os agricultores a organizarem-se.

AG: Fala-se do milho no perímetro de rega 
do Alqueva. Pensa levar para lá a sua expe-
riência?
JC: Já lá estive. A nossa cooperativa está numa 
parceria com uma cooperativa de lá para en-
contrar sinergias. Há contactos e estudos. O 
que queríamos eram parcerias a nível comer-
cial e das estruturas, que é o que mais falta no 
Alqueva. Lá não há estruturas. Quem vai para 
lá tem que levar tudo e trazer tudo. 

AG: Entende que o alargamento das áreas 
do milho, na Ucrânia, Brasil, Angola vai 
contrariar a euforia do milho?
JC: Creio que não há uma ameaça, pois a 
procura tem crescido de tal modo que tem 
de haver o alargamento das áreas. E depois o 
mercado vai regular, com base na eficiência.
Quando se perspectiva o futuro deste mer-
cado, há três cenários que considero funda-
mentais:
1.º	 A política americana do etanol com-

bustível. No mercado exportador cerca 
de 30% a 40% do milho provém dos EUA, 
e usam 30% do milho que produzem para 
a produção de bioetanol. Agora imagine-
se o que seria, de um dia para o outro o 
mercado ser inundado com um excedente 

de milho daquela grandeza e o impacto 
que isto teria.

2.º	 O nosso acordo com o Mercosul. A baixa 
das pautas aduaneiras. Essa redução vai 
prejudicar o mercado europeu da carne 
e do grão, beneficiando o do azeite e do 
vinho. Também tem importância a cotação 
do real e o equilíbrio entre as três divisas 
internacionais.

3.º	 O crescimento da economia mundial. Se 
continuar a crescer ao ritmo de 4% ao ano 
não há terra que chegue para a procura, 
haverá que aumentar a produtividade, au-
mentar as áreas cultivadas, etc.

AG: Apesar de ter já uma larga experiência na 
produção de milho em sementeira directa não 
tem expandido esta prática na sua exploração. 
Porquê?
JC: Apesar de ter já 12 anos de experiência e co-
nhecer bem a tecnologia, temos um problema 
que considero grave na minha exploração. É que 
a sementeira directa é mais económica mas não 
me permite as mesmas produtividades que tenho 
nas outras parcelas. Assim, não é o mesmo estar 
no Brasil a produzir 7 toneladas de milho por 
hectare, praticamente a custo zero, ou aqui, em 
que não se pode fazer a cultura em sequeiro.
Tem inúmeras vantagens, mas por exemplo, 
não me permite um bom arejamento do solo e 
a terra tem maior dificuldade em aquecer. Fiz 
já comparações, que até publiquei no blogue 
Milho amarelo, e que indicam que para a mes-
ma data de sementeira o milho chegou-me 15 
dias mais tarde! Há maiores perdas de campo, 
há problemas de lesmas, por vezes há perdas 
de emergência, não posso sachar, posso ter que 
usar mais herbicidas.
Mas tem enormes vantagens em termos de ba-
lanço de carbono. E tenho vindo a aumentar as 
produtividades. O solo tem vindo a melhorar. 
Pena é que tenha diminuído a ajuda nacional às 
agro-ambientais. ■
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